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RESUMO 

 

Atualmente, devido à redução dos recursos hídricos em algumas regiões do país, ocorreu 

a diminuição da oferta de geração de energia elétrica e consequente aumento dos valores das 

tarifas. Assim, o uso de grupos geradores isolados do sistema elétrico, em horários onde o custo 

do kWh consumido se torna mais caro, vem se tornando uma alternativa de economia.  Esses 

grupos, porém, se mal dimensionados, podem ocasionar problemas no sistema elétrico em que 

ele estiver inserido, quando submetidos às cargas para a qual foi previsto. Isso pode gerar, entre 

outros problemas, aumento do custo do kWh e baixo desempenho. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar os impactos causados em duas modalidades de grupos motores geradores comerciais de 

até 3,5 kVA a gasolina e a diesel, quando submetidos a um banco de cargas resistivas e 

indutivas. O banco de cargas foi composto por 8 (oito) resistores com potência de 250W, 

ligados em paralelo para que cada estágio fornecesse 500W de potência. Para incremento e 

decremento de potência, cada estágio possui uma chave comutadora, possibilitando a variação 

do banco de carga em quatro níveis de potência: 25%, 50%, 75% e 100%.  Os quatro estágios 

de potência foram projetados para trabalharem com ou sem a presença de indutores, inseridos 

em série entre a fonte de alimentação e os resistores.  Os indutores possuem dois estágios, de 16 

mH e 32 mH, respectivamente. Foram utilizados os grupos moto-geradores (GMGs) a diesel e 

gasolina, modelos GB 3500 de 3,5 kVA e B4T 2500 de 2,2 kVA, respectivamente. Através da 

análise dos parâmetros de qualidade da energia gerada, foram observadas distorções na forma 

de onda, tanto de corrente como de tensão para ambos os geradores quando submetidos ao 

banco de cargas. Para a comparação do comportamento dos GMGs diante dessas distorções, foi 

utilizada a análise de componentes principais que demonstrou que a taxa de distorção 

harmônica de tensão e potência reativa influenciaram negativamente na operação dos geradores, 

contribuindo para formação de dois grupos distintos. Analisando a composição da formação dos 

dois grupos, observou-se uma similaridade de operação para cargas resistivas e indutivas, 

checada através de análise estatística com nível de significância de 5%, verificando a 

possibilidade dos GMGs terem comportamentos semelhantes. Com os padrões observados na 

análise estatística, pode-se atribuir essa diferença de comportamento operacional ao tipo de 

excitação de cada máquina, o que ocasionou perdas internas maiores no grupo moto-gerador a 

diesel. Em suma, os grupos moto-geradores foram afetados significativamente em relação ao 

seu desempenho na geração de energia elétrica, acarretando ao sistema uma baixa qualidade da 

energia elétrica disponível para uso.  

Palavras-chave: Grupos geradores isolados, Harmônica, Excitação. 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Currently, due to the reduction of water resources in some regions of the country, there 

has been a decrease in the supply of electric power generation and a consequent increase in 

tariff values. Thus, the use of isolated electrical system generators has become an economic 

alternative at times when the cost of consumed kWh becomes higher.  However, if these 

systems are poorly dimensioned, they can cause problems in the electrical system, especially 

when subjected to loads for which there were designed. Among other problems, 

underperforming and an increase in kWh cost can occur. The aim of this study was to evaluate 

the impacts caused in two types of commercial engine generators groups of 3.5 kVA (gasoline 

and diesel) when submitted to a bank of resistive and inductive loads. The load bank was 

composed by eight  250 W resistors connected in parallel so that  each stage could provide 

500W of power. Each stage has a key switch to increment and decrement output, which allows 

the load bank variation in four levels of power: 25%, 50%, 75% and 100%.  These four power 

stages were designed to work with or without the presence of inductors inserted in series 

between the power source and the resistors. The inductors presented two stages: 16 mH and 32 

mH, respectively. Two motor-generator groups (MGGs) were used, diesel and gasoline, model 

3500 GB 3,5 kVA and model 2,2 kVA B4T 2500, respectively. In analyzing the quality 

parameters of the generated power, distortions in the waveform were observed, in current and 

voltage, in both generators when subjected to load bank.  For the comparison of the MGGs 

behavior before these distortions, the analysis of the main component was used, which showed 

that total harmonic distortion voltage and reactive power negatively influenced on the generator 

operation. These variables contributed to the formation of two distinct groups, and the analysis 

of these two groups showed a similarity in operation for resistive and inductive loads. The 

similarity was checked by statistical analysis with 5% significance level, assessing the 

possibility of the MGGs gasoline and diesel having the same behavior. The standards of 

statistical analysis showed that the difference in operational behavior of MGGs can be attributed 

to the type of excitation of each machine, which led to higher internal losses in the diesel engine 

generator group. Finally, the engine generator groups were significantly affected in their 

performance in electricity generation, resulting in a low quality of electricity available for use. 

Keywords: Isolated Electrical System Generators, Harmonics, Excitation. 
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